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“Nascemos como o partido do NAO, 
mas isso agora não hasta. “

( U effort, pg 4)

Nos bastidores 
da traição
] — A crise no PMDB não vai se 
resolver tão cedo. Conspiram 
contra Fernando Henrique for­
ças poderosas dentro do partido 
oficial, movidas por interesses 
irreconciliáveis. A lista é longa e 
inclui o próprio g o v e rn ad o r 
'■dorminhoco", Montoro, con­
vencido de que Fernando Henri­
que poderá se tornar seu princi­
pal concorrente às eleições pre­
sidenciais de 1987. Por isso faz 
corpo mole na campanha e está 
mais preocupado em viabilizar- 
se junto ao empresariado, gas­
tando tempo e dinheiro para 
mostrar suas “ realizações" na 
área de segurança. Nesses en­
contros com líderes em presa­
riais. Montoro não fala uma pa­
lavra a favor de Fernando Hen­
rique. Só fala dele.
2 — O vice-governador Orestes 
Quércia quer ser governador do 
Estado e está se articulando para 
isso, inclusive com forças malu- 
fistas. O fortalecimento de Car­
doso seria uma barreira a seus 
planos.
3 — Roberto Cardoso Alves, se- 
cretário-geral do PMDB, é um 
dos articuladores da sabotagem 
a Fernando Henrique no parti­
do. Recentemente deu uma en­
trevista à M anchete bom bar­
deando a candidatura do se­
nador.
4 — O próprio presidente da Re­
pública, José Sarney, age discre­
tamente contra a candidatura de 
Fernando Henrique. Os princi­
pais amigos de Sarney são Mar­
co Maciel, Jorge Bornhausen e 
Afonso Cam argo. Todos eles 
torcem pela vitória de Jânio em 
São Paulo. Sarney mandou um 
recado a Delfim Neto traba­
lhasse pela vitória janista em 
São Paulo. Cláudio Cerrí

A greve que parou o país

N
air B

enedicto FM

Nosso ibope em alia!

Sem o dinheiro dos podero­
sos, e contra as máquinas de in­
fluência dos governos estaduais, o 
PT enfrentou o desafio da campa­
nha eleitoral com criatividade e 
ccm a seriedade de suas propos­
tas. E está surpreendendo Em São 
Paulo, Suplicy levanta vco e des­
moraliza a tese do voto útii do can­
didato da Nova República. Em For­
taleza. o PT está no páreo para 
vencer. Em Vitória, em Cubatão, 
em Paulo Afonso e algumas outras 
cidades o PT também tem chances 
de ganhar. (Encarte especial da 
campanha).

As calúnias de Bornhausen
Sobre as caluniosas acusações de 
que o PT teria recebido ajuda fi­
nanceira estrangeira, a Comissão 
Política da Comissão Executiva Na­
cional do Partido, reuniu-se no dia 
17 de setembro último e resolveu 
so lic ita r ao Ministério das Rela­
ções Exteriores do Brasil que in­
vestigue o assunto junto ao gover­
no da Alemanha Ocidental e, ao 
mesmo tempo, encarregou o De­
partamento Juríd ico  do Partido 
dos Trabalhadores de adotar as 
providências legais cabíveis rela­
cionadas com a divulgação de tais 
injúrias. (Noticiário completo na úl­
tima página).

A greve nacional dos bancários 
encurralou a “Nova 
República” dos banqueiros e 
especuladores. E  fez avançar o 
movimento sindical, mostrando 
o caminho da unidade com 
pluralismo. Um caminho 
aberto pela CUT e pelo PT. A 
greve demonstrou que os 
trabalhadores estão cansados 
de derrotas, e estão dispostos à 
luta bem orientada e bem 
organizada.
(Tudo sobre a greve na 
página 2)
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A greve que parou o Brasil
No paraíso da especulação, a especulação parou. Parou a Bolsa. Parou a Cacex. Pararam os bancos. E avançou a unidade 

das classes trabalhadoras. Foi a primeira greve nacional de uma categoria de trabalhadores. A  nacional dos bancários.

”Os banqueiros vão jogar ainda 
mais pesadocom agente. Por isso, 
é fundamental que vocês enten­
dam uma coisa: não pode haver 
desânimo. A unidade do movi­
mento é a nossa arma. Está cla­
ro, companheiros?” Trinta mil 
bancários aplaudiram, concor­
dando, acotovelados na Praça da 
Sé. A voz de comando, forte e 
pausada, era de Luiz Gushiken, 
p re s id en te  do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo e um 
dos principais líderes da greve 
nacional da categoria que conse­
guiu parar o Brasil, em setembro 
último. Parou o país e ganhou. 
Os bancários obtiveram  con­
quistas importantes através de 
um movimento sólido em escala 
nacional, enfrentando, com fir­
meza e muita organização, a in­
transigência do goveno na Nova 
República e dos patrões. O mo­
vimento mexeu com o país intei­
ro, mas alcançou êxito total: os 
bancários avançaram em con­
quistas no plano das reivindica­
ções, deram uma lição de capa­
cidade organizativa e de unida­
de, além de ganhar a simpatia da 
população e a solidariedade e 
apoio de um leque enorme de 
entidades, instituições e partidos 
políticos. E spec ia lm en te  da 
CUT e do Partido dos Trabalha­
dores.

As lições de 1979
Luiz Gushiken faz um ba­

lanço da greve dos bancários, a 
partir de uma avaliação que vol­
ta a 1979, oportunidade em que a 
categoria sofreu uma dura derro­
ta, e passa pelos recentes movi­
mentos dos metalúrgicos, dos 
Correios e de Guariba: “ Em 79, 
cometeu-se um erro grave, que 
foi a ausência de unidade dos 
bancários. A ponto de ocorre­
rem greves isoladas ora em São 
Paulo, ora em Belo Horizonte. 
Não houve sintonia e o resultado 
foi a derrota.

Quanto às greves recentes, 
o que se constatou foi o isola­
mento que, combinado com uma 
certa ilusão das massas em rela­
ção à Nova República, facilitava 
a repressão concentrada da po­
lícia” .

Como superar
“ Para superar esses dois 

problem as” , continua Gushi­
ken, “ precisávamos lutar pela 
união de todos os bancários na 
deflagração de lutas. Isto, a par­

Luiz Gushkien: Unidade sem perda de identidade

tir de um plano organizado em 
nível nacional, que exigia tam­
bém traçar políticas, junto à po­
pulação, no sentido de evitar o 
isolamento. Evidente que essa 
tarefa não é fácil, particularmen­
te em se tratando da união de 
todos os sindicatos, tendo em 
vista as conhecidas divergências 
existentes no meio sindical. Mas 
nós tínhamos elementos a favor: 
a pressão da massa era forte o 
suficiente para obrigar inúmeros 
sindicatos a participar da luta, 
em cima de um plano estabeleci­
do nacionalmente. E tam bém  
contávamos com um argumento 
poderoso: o fato de a categoria 
ter o mesmo patrão em todo o 
país.”
Impulsionar a Unidade

À medida que vai falando, 
Luiz Gushiken se entusiasma. 
Percebe-se sempre a preocupa­
ção de enfatizar a importância 
da unidade:

“ Paralelamente a esse tra­
balho, e no sentido de impulsio­
nar a unidade, estabelecemos 
um calendário pressupondo pla­
nejamento, organização e execu­
ção. Criamos o Departamento 
Nacional da CUT, que jogou um 
papel fundamental na articula­
ção dos seus militantes e dirigen­
tes. Os efeitos desse trabalho fo­
ram logo sentidos de forma mui­
to positiva. Só para se ter uma 
idéia de um movimento organi­
zado nacionalmente: no dia 28 
de agosto, bancários do Brasil 
inteiro fizeram atividades, e, só 
em São Paulo, 30.000 bancários 
saíram às ruas. No Rio, 7.000. 
Enfim, em todas as capitais e 
cidades do Interior houve movi­
mentos simultâneos. Tal fato da­
va uma enorme confiança ao

conjunto da categoria” .
E a confiança tomou conta 

dos bancários. Tanto assim que, 
três dias depois, em Campinas, 
no Encontro Nacional, a direção 
executiva, composta de treze 
entidades (Confederação, cinco 
federações e mais sete sindica­
tos), por unanimidade, propôs a 
greve nacional dos bancários. 
Era, em resumo, a constatação 
de que a unidade poderia ser 
posta à prova.

“ É de se destacar que essa 
unidade não implicou a perda de 
identidade das correntes sindi­
cais. A CUT, por exemplo, atra­
vés do departamento dos bancá­
rios, distribuiu mais de 300.000 
jornais, o que prova que é possí­
vel a unidade na luta sem perda 
da identidade das correntes” . 
Romper o Isolamento

Outra preocupação dos ban­
cários era o risco do isolamen­
to. Um plano ofensivo foi posto 
em prática:

” Com bastante antecedên­
cia, divulgamos à população a 
nossa luta. Conversamos com 
autoridades do governo em seus 
três níveis (Legislativo, Executi­
vo e Judiciário), alertando sobre 
a possibilidade da greve, que iria 
acontecer em função da intransi­
gência dos banqueiros. Essa po­
lítica implicou não somente o 
planejamento previamente defi­
nido, mas também em gastos 
vultosos com cartazes, boletins, 
matéria paga à imprensa. Só pa­
ra se ter uma idéia: colocamos 
mais de 130.000 cartazes em São 
Paulo. No Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina, em horário 
nobre, foi divulgado, durante 
três dias, um chamamento à gre­
ve dos bancários. Enfim, o su­

cesso da nossa greve se deveu 
ao atendimento de quatro condi­
ções: “  mobilização, organiza­
ção, unidade nacional e quebra 
do isolamento” .
Do Econômico ao Político

O que terá representado po­
liticamente essa greve, dentro de 
uma conjuntura de Nova Repú­
blica? Que desdobramentos isso 
poderá ter? Perguntas que todos 
estão ainda fazendo. Luiz Gu­
shiken responde:

” Em primeiro lugar, atra­
vés da luta econômica, os bancá­
rios se chocaram com obstácu­
los idênticos aos da Velha Repú­
blica, como é o caso da decreta­
ção da ilegalidade da greve pelo 
Ministério do Trabalho e tam­
bém a intrânsigência do governo 
no atendimento das reivindica­
ções. O movimento conseguiu 
colocar na defensiva o governo e 
aqueles instrumentos citados. 
Vimos, então, um fato interes­
sante: de um lado, a população 
alegre e solidária com o movi­
mento grevista e, de outro lado, 
o patronato e o governo loucos 
para brandir os velhos instru­
mentos de repressão.

O PT e a greve
O Partido dos Trabalhado­

res foi sistematicamente jogado 
contra a opinião pública pelo go­
verno Sarney, pelos banqueiros 
e pela imprensa burguesa. O PT 
era acusado de influenciar e ten­
tar dirigir a greve, Gushiken tem 
uma posição sobre o assunto:

” 0  PT agiu corretamente. 
Como partido das classes traba­
lhadoras ele assumiu uma postu­
ra clara de apoio total à nossa 
greve. E não poderia ser outra a 
posição. Em nenhum momento, 
é bom que se diga, o PT tentou 
dirigir a greve. Muito ao contrá­
rio, ele soube respeitar plena­
mente a autonomia do movimen­
to. E eu considero o papel cum­
prido pelo PT como necessário e 
muito animador” .

O presidente do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo ter­
mina sua avaliação sobre os des­
dobramentos políticos da maior 
greve nacional ocorrida nos últi­
mos 20 anos, destacando:

” Ao terminar a greve, com 
sucesso total, gestou-se no povo 
brasileiro a idéia da conquista de 
espaços democráticos que só a 
classe trabalhadora é capaz de 
alcançar” .

Rubens Lemos
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O que os
banqueiros
vão fazer depois 
da greve

1 Pouco antes da greve, al­
guns dos principais bancos do 
país fizeram uma pesquisa entre 
seus funcionários. Entre outras 
conclusões, a pesquisa mostrou 
que mais de 80% dos bancários 
desejam a estatização do siste­
ma financeiro nacional, por con­
siderarem os banqueiros “ maus 
patrões” .

2 Depois que a categoria 
mostrou sua capacidade de mo­
bilização a nível nacional — com 
a greve vitoriosa de setembro — 
, os banqueiros passaram a te­
mer que nos debates pela Cons­
tituinte seus funcionários se arti­
culem também para reivindicar a 
estatização do setor. M uitos 
bancos já preparam campanhas 
de bom relacionamento com os 
empregados para quebrar a uni­
dade de opinião gerada pelo mo­
vimento grevista.

Sem marcos e sem cruzeiros
Apesar de seu nome, nosso tesoureiro Clóvis llgenfritz nunca 

viu marcos alemães na contabilidade do partido. Ele alerta contra 
as intrigas do banqueiro Bornhausen, testa-de-ferro do capital 
internacional, e conclama os petistas a redobrar esforços pelas 
finanças do Partido. Veja o seu apelo:

Somos a proposta partidária nova 
surgida da luta sindical e popular. Somos 
o Partido que se afirma perante a nação 
brasileira como representação legítima e 
autêntica da classe trabalhadora; somos 
reconhecidos servindo de exemplo a ser 
imitado em muitos países, principalmen­
te do Terceiro Mundo. Somos o Partido 
que assusta a classe dominante, por isso 
causamos medo aos “donos do capital" 
e do poder, por isso procuram nos intri­
gar, denegrir nossos esforços e impedir o 
avanço de nossas lutas de emancipação 
dos trabalhadores.

Como tesoureiro do Partido, concla­
mo todos os companheiros e simpatizan­
tes a redobrarem seus esforços no senti­
do de conseguirmos mais recursos para 
nosso Partido, não nos deixando esmore­
cer. pelo contrário, cumprindo as resolu­
ções do Partido, contribuindo com a cota 
mensal para O núcleo e este remetendo 
as parcelas estabelecidas para o Diretó­
rio Municipal ou Zonal, Estadual ou Na­
cional; fazendo as campanhas para que a 
totalidade dos filiados tenham seu carnê 
de mensalidades, sua carteira partidária 
com a mensalidade atualizada; fazendo 
as campanhas extras, e outras.

Apelo especialmente aos tesourei­
ros, que respondam urgentemente às 
nossas resoluções sobre finanças, pondo 
em dia as cotas do Diretório Estadual 
para a Tesouraria Nacional.

Nosso Partido tem uma estrutura 
coletivista democrática, digna de quem 
realmente está construindo o socialismo

CUT conquista 
sindicatos

Os números falam por si. 
Os resultados parciais das últi­
mas eleições sindicais demons­
tram o avanço do pólo combati­
vo do movimento sindical que se 
aglutina em torno da CUT.

A conquista de vários sindi­
catos mostra a posição firme e 
correta aprovada no Encontro 
Sindical do PT, que é a de forta­
lecimento da CUT.

Vencemos, nos últimos me­
ses, as eleições realizadas nos 
seguintes sindicatos: Plásticos- 
SP, Químicos-SP, Couros-SP, 
Sapateiros de Franca-SP, Frios 
e Derivados-SP, Têxteis de So- 
rocaba-SP, Rurais de Fernandó- 
polis-SP, Têxteis de Natal-RN, 
Rurais de Ecoparanga-ES, Con­
dutores de Veículos-GO, Rurais 
de Cam etá-PA, Conceição do 
Araguaia-PA, Bragança-PA e 
Portuários-RJ. Solicitamos aos 
companheiros petistas e às se­
cretarias sindicais que nos en­
viem informações sobre as elei­
ções, e nos comprometemos à 
publicação no próximo BOLE­
TIM NACIONAL.
Paulo Azevedo - Secretaria Sin­
dica! Nacional

— a sociedade sem explorados e explo­
radores.

Vamos responder às acusações e ca­
lúnias dos exploradores com nossa capa­
cidade de organização e eficiência na 
luta do dia-a-dia.

Clóvis llgenfritz da Sí/vu/PoA/17/09

FINANÇAS

Conforme notificado no Bole­
tim Nacional n° 12, agosto/85, esta­
mos em campanha extra para as 
eleições municipais.

Os petistas e simpatizantes es­
tão sendo conclamados a enviar 
CrS 50.000, ou mais, para a Conta 
Especial do Comitê Eleitoral Nacio­
nal — N° 104.013-8, Banco do Brasil 
— Agência Caminho do Meio — 
Porto Alegre/RS, ou cheque nomi­
nal cruzado ao Partido dos Traba­
lhadores, por carta, à rua Santa Te- 
resinha, 35, Porto Alegre/RS — CEP 
90000

Esses recursos serão repassa­
dos ao PT nas cidades onde se reali­
zam eleições.
Contribua, companheiro — o PT so­
mos nós.

PALAVRA DE LÍDER__________

Temos que voltar a ser o 
partido do NÃO!
"Ser 0 partido do não é romper com a, 
estratégia das classes dominantes. É não ter 
medo de ser chamado de radical”.

O Colégio Eleitoral era, na 
da mais, nada menos, de que um 
instrumento de regime para sus­
tentar o sistema econômico. Em 
quase toda a América Latina há 
um processo de "abertura políti­
ca” no sentido de se substituir 
os regimes militares por uma no­
va forma de dominação, uma 
transição que acomoda os inte­
resses das classes dominantes e 
que tenta através de um propala­
do “ pacto social" a cooptação 
da classe trabalhadora. Quando 
os trabalhadores estão organiza­
dos e resistem, a situação se in­
verte e ao invés de cooptação 
temos a repressão, como está 
ocorrendo na Bolív ia  a tu a l­
mente.

A proposta do "pacto", infe­
lizmente, encontra ressonância 
junto aos sindicalistas ligados 
ao PCB, ao PC do B e mais os 
sindicalistas que sempre estive­
ram a serviço da ditadura militar 
(os pelegos) enquanto lideran­
ças inseridas no campo .da CQN- 
CLAT. Mas temos como exemplo 
a Central Única dos Trabalhado­
res (CUT), que sabiamente não 
se submeteu, mas ao contrário 
estabeleceu na prática formas 
independentes de rompimento 
com a estratégia das classes do­
minantes. Como é o caso tam­
bém da greve dos metalúrgicos 
do ABC, que deram uma respos­
ta madura e corajosa à conjuntu­
ra po lítico-em ociona l criada 
com a doença e a morte de Tan- 
credo Neves. Não há dúvida que 
o comportamento firme dos me­
talúrgicos deixou bastante frus­
trada a Aliança Democrática, 
alem de representar uma signifi­
cativa acumulação de forças pa­
ra os movimentos sociais. Exem­
plo disso foi a greve nacional 
dos bancários. E não podemos 
esquecer ainda a luta dos traba­
lhadores rurais, tão reprimida 
pelos "eacetetes democráticos" 
de Montoro na greve de Guariba.

A verdade é que jamais ali­
mentamos esperança de que a 
Nova República — com Tancre- 
do ou com Sarney —- pudesse 
trazer as mudanças tão reclama­
das e perseguidas pelos traba­
lhadores Mudanças que tiveram

o seu ponto máximo de manifes­
tação durante a campanha das 
Díretas-Já, que foi traída pelas 
elites políticas, cujo objetivo real 
era o de simplesmente chega­
rem ao governo e não ao poder, 
embora conscientes de sua sub­
missão a este, representado pelo 
grande capitai nacional e inter­
nacional

É dentro deste quadro que a 
Nova República cumpre o seu 
papel, qual seja: o de mistificar 
suavemente as massas trabalha­
doras e exploradas do país. Pelo 
que jã foi dito, sabemos a que 
veio a Nova República do Sr. 
Sarney. Gomo também, e princi­
palmente. entendemos a que ela 
não veio. Ou melhor: no plano 
social eia não veio para acabar 
com a Lei de Greve Veio, sim, 
para oferecer um Ministério do 
Trabalho "bem com portado", 
"enquadrado" a uma legislação 
que, politicamente, jamais res­
ponde aos interesses dos traba­
lhadores mas, ao contrário, esti­
mula a repressão branca dos 
empresários (via demissões, ar­
rocho salarial, etc).

No plano político, finalmen­
te. está muito claro o a que não 
veio a Nova República. Não pre­
cisamos ir muito longe. Ela não 
veio para encarar resolutamente 
absurdos como: a) o pagamento 
de jetons a congressistas ausen­
tes; b) a não punição justa aos 
“ pianistas" que votam por dois; 
c) o elltismo flagrante de uma 
Comissão de Notáveis para ela­
borar uma nova Constituição 
que visa consolidar o projeto da 
Aliança Democrática a ser refe­
rendada por uma Constituinte 
eongressual, sem a verdadeira 
participação popular.

É por tudo isso que nos ca­
be dizer: o nosso partido, que é 
um partido dos trabalhadores, 
que tem um programa voltado 
para a construção do socialismo 
no país, que se propõe a assumir 
as lutas populares, tem a obriga­
ção — sem ter medo de ser cha­
mado de radical — de ocupar o 
seu papel de oposição. Enfim, o 
PT tem de ser o partido do NÃO.

Jacó Bíttai
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Ao dizer pela 
imprensa burguesa 
que o PT "vive uma 

crise que pode
ameaçar sua 
existência’’, 

Francisco Weffort 
desencadeou uma 

polêmica dentro do 
Partido e passou a 
ser acusado ora de 
"derrotista’’, ora de 

"eleitoralista". Nesta 
entrevista a Rubens 

Lemos, nosso 
secretário-geral, ' 

é submetido ao fogo 
cruzado dos que o 
questionam dentro 

do Partido.

"Está na hora de pôr o dedo na 
ferida.”

B N  — Você disse que, o PT vive 
uma crise que pode ameaçar sua 
sobrevivência. Perguntamos: que 
crise e quais as suas causas?

Weffort — Penso que vivemos 
uma crise de direção. Atenção: não 
estou pensando apenas na direção 
nacional, nem que seja apenas uma 
crise de dirigentes. E, sobretudo, 
uma crise de rumos, de orientação. 
Não me refiro, evidentemente, aos 
objetivos fundamentais do PT. Es­
tes estão mais vivos do que nunca. 
A raiz da crise está nas dificuldades 
que temos encontrado para respon­
der às mudanças da conjuntura polí­
tica. Nós nascemos, como partido, 
da luta de resistência contra a dita­
dura. Nascemos como o partido do 
“ não” e agora só isso é insuficiente. 
O Brasil não mudou tanto quanta 
pretendem os defensores da Aliança 
Democrática, mas mudou um pouco 
mais do que muitos de nós admiti­
mos em fins de 1984. Na política 
econômica tudo está mais ou menos 
na mesma. Mas é evidente que algo 
está mudando no plano político- 
institucional. Significa que hoje é 
mais difícil fazer política do que na 
época da ditadura. A política exige 
hoje de nós um molejo que ainda 
não temos.

"Nascemos como o partido do 
NÃO e isso agora é in s u f i ­
ciente.”

BN — Não estará embutido em 
seu raciocínio sobre a crise do PT 
um exagero eleitoreiro em torno das 
eleições de novembro? Não envolve 
também uma certa dose de derro­
tismo ?

Weffort — A crise do PT não 
nasce das eleições mas se manifesta 
nelas. Aliás, insisto em que, a conti­
nuarem as coisas como estão, esta­
mos arriscados, em alguns Estados, 
a uma ressaca pior que a de 1982. 
Não há nada de eleitoreiro no reco­
nhecimento deste risco. Significa 
apenas reconhecer, alto e bom som, 
a importância das eleições. Eu lem­
braria para os companheiros que re­
ceiam reconhecer a importância das 
eleições que, curiosamente, nós te­
mos sofrido mais para digerir ques­
tões eleitorais do que outras, de 
maior profundidade, como a da 
Constituinte ou da política sindical. 
Não foi em cima de questões eleito­
rais que o PT “ rachou” em Minas? 
No Rio é ainda pior, uma verdadeira 
e triste fragmentação. No Recife, 
uma parte do Partido se afastou da 
campanha. Eu sei que estes proble­
mas não começaram com as elei­
ções, mas acho que agora nós preci­
samos começar a criar coragem e 
botar o dedo na ferida. Os exemplos 
que apresentei são ruins, mas há 
piores. Há, por exemplo, cidades 
como Natal, no Rio Grande do Nor­
te, em que não vamos às eleições 
simplesmente porque descobrimos, 
na última hora, que não estamos 
legalizados.

"A  política exíge, hoje, um 
molejo que não tem os.”

Não temos por que esconder a 
verdade sobre os nossos problemas. 
Até porque, felizmente, ainda temos, 
chance de melhorar. E, aliás, não 
temos apenas problemas. Em algu­
mas capitais vamos fazendo boas 
campanhas. Exemplos: São Paulo, 
Fortaleza, Goiânia, Florianópolis, 
Teresina, Aracaju, João Pessoa, Vi­
tória, Belém, Manaus etc. Se esta­
mos mal em quatro das seis capitais 
de grandes estados, conseguimos 
pelo menos “ manter a cara" em 
Porto Alegre. Em alguns municípios 
de interior, como Paulo Afonso 
(Bahia), Cubatão (São Paulo) ou Xa­
puri (Acre), temos alguma chance 
de ganhar. Um dos caminhos para 
superarmos a crise de direção em 
que nos encontramos está em que as 
nossas direções tenham a coragem 
de dizer ao Partido e ao povo em 
geral aquilo que vai bem e aquilo 
que vai mal. Não há nenhum derro­
tismo nisso. Ao contrário, o que há 
é vontade de acertar e de levar o 
Partido adiante.

"Temos sofrido mais para di­
gerir questões eleitorais do que 
outras, de maior profundidade.”

BN — Quais os pontos fundamen­
tais para que o Partido retome, de 
maneira global, um processo har­
mônico de construção?

Weffort — Em alguns lugares temos 
que consolidar. Em outros, temos 
que construir. Em outros, ainda, se 
trata de começar de novo. Mas os 
pontos fundamentais valem para o 
conjunto das situações, boas ou 
más. que estamos enfrentando. Pri­
meiro: é necessário, absolutamente 
necessário, abrir o Partido. Nós te­
mos lutado para ter um partido aber­
to. Ainda assim, estou espantado 
com o número dè companheiros que 
se queixam. Conheço vários compa­
nheiros, alguns até de direção, que 
simplesmente não agüentam mais a 
chatice de algumas de nossas reu­
niões. Outro dia, conversando com 
vários sindicalistas, ouvi que vários 
deles se sentem marginalizados den­
tro do Partido. Como já tinha ouvi­
do a mesma queixa de intelectuais e 
de militantes de movimentos popu­
lares, comecei a me preocupar. Se 
os que estão dentro se sentem fora, 
que sentem os que estão de fato fora 
do Partido? A verdade é que há ain­
da, entre nós, muito aparelhismo, 
reunionismo, intolerância, chatice, 
sectarismo. Segundo: para abrir o 
Partido precisamos levar à prática 
as nossas propostas sobre a conjun- 
tu ra . Temos propostas sobre a 
Constituinte, a questão agrária, a 
política econômica, a questão sindi­
cal etc. E temos nos esforçado por 
levá-las à prática, especialmente 
agora, junto com a campanha eleito­
ral. Mas temos que trabalhar mais. 
Sair às ruas com as nossas bandeiras 
é a melhor maneira de chamar os 
trabalhadores e o povo para o nosso 
lado. E a melhor maneira de abrir o 
Partido. Terceiro: para sairmos às

ruas com as nossas propostas seria 
bom que resolvéssemos, com toda a 
clareza, a questão de nossas rela­
ções com os movimentos populares 
e sindicais. Não queremos sindica­
tos como correia de transmissão do 
Partido. Mas queremos que o Parti­
do assuma as suas propostas para os 
sindicatos, para o movimento popu­
lar e para a sociedade em geral. Não 
queremos um partido que impõe, 
mas, sim, queremos um partido que 
propõe. Isso significa que nossos 
militantes no movimento popular, 
sindical, estudantil, cultural etc. têm 
de começar a assumir a sua condi­
ção partidária. Isso também seria 
uma maneira de abrir o Partido, co­
locando-o em contato com o movi­
mento vivo da sociedade.

“ É absolutamente necessário 
abrir o Partido.”

BN — Depois da greve dos ban­
cários, o que mudou no país? Do 
ponto de vista político, o PT ganhou 
alguma coisa com o movimento?

Weffort — A greve dos bancá­
rios tem o significado histórico de 
uma virada nas táticas e no estilo de 
luta dos trabalhadores. O PT ganhou 
porque participou do apoio ao movi­
mento, como ganharam todas as for- 
.ças políticas que dele participaram. 
Mas creio que nós do PT ganharía­
mos mais ainda se fôssemos capazes 
de transferir para o plano político- 
partidário e, em particular para a 
construção do PT, algo da capacida­
de de organização e do molejo que 
os bancários mostraram no plano da 
luta econôinico-social. O movimen­
to dos bancários foi, evidentemente, 
como os anteriores, uma luta de re­
sistência, mas com a capacidade po­
lítica de aproveitar, em seu favor, as 
brechas políticas abertas pela nova 
conjuntura. Não apenas eles conse­
guiram realizar um movimento na­
cional, mas realizaram, mais ainda, 
a unidade dos trabalhadores na 
ação, supe^anuo as limitações buro­
cráticas de uns e o sectarismo de 
outros. Além disso, o movimento 
parou na hora certa e conduziu a 
resultados palpáveis para os traba­
lhadores. Embora sem atingir tudo o 
que pretendia, foi vitorioso em ga­
nhos de organização, ganhos de di­
nheiro, ganhos de independência 
dos trabalhadores e ganhos de espa­
ço político para os bancários e para 
os trabalhadores em geral. E, além 
disso, contribuiu para consolidar os 
avanços democráticos a que temos 
assistido na situação política. O mo­
vimento dos bancários provou uma 
vez mais que os trabalhadores estão 
cansados de derrotas, e gostam de 
ganhar como todo mundo. Mas pro­
vou também que eles estão dispos­
tos a ir à luta se os seus dirigentes 
forem capazes de mostrar que estão 
no rumo certo. Isso não significa 
que tenham que conseguir vitórias 
todos os dias. Mas têm de mostrar 
um mínimo de resultados favoráveis 
já. Os trabalhadores não pedem o 
céu para amanhã. O que eles pedem 
apenas são alguns degraus da esca­
da. E isso os dirigentes do PT, em 
todos os níveis, temos o dever de 
construir.
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POR QUE • &  ?
Constituinte

Porque o PT luta por uma Assembléia Nacional Constituinte de verdade, não 
essa farsa que está sendo montada pela Aliança Democrática. Para ser livre, 
soberana e democrática, uma Constituinte precisa ser independente do Congresso 
Nacional, precisa ser convocada especificamente como Constituinte, em data 
própria, com processos próprios, em ato convocatório próprio. Não pode ser 
confundida com um “ Congresso Constituinte", como querem o Sarney e o PMDB. E 
deve ser precedida de conselhos municipais, que recolham sugestões e reivindica­
ções do povo e da revogação da Lei de Segurança Nacional e outras leis repressivas 
da ditadura.

É este o projeto de Constituinte do PT. Por isso é fundamental votar nos 
candidatos do Partido dos Trabalhadores.

Poços de Caldas:
Vamos indo em ritmo de vitória

Poços de C aldas (M G): 
50.000 eleitores e quatro parti­
dos disputando a prefeitura. Um 
deles é o PT, que está mostrando 
e convidando a população a co­
nhecer “ uma nova maneira de 
fazer política” . Quem se encar­
rega disso é o nosso companhei- 
ro-candidato a prefeito José Iza- 
lino, ao lado de Paulo Tadeu 
(candidato a vice) e do universo 
de filiados ao Partido dos Traba­
lhadores na cidade.

E o PT vai caminhando a 
passos largos e firmes, com am­
plas possibilidades de ganhar a 
Prefeitura de Poços de Caldas. 
Se não vejamos: antes da cam­
panha do PT ir pras ruas, foi 
feita uma pesquisa abrangendo 
oito categorias. O resultado: o 
médico José Izalino apareceu 
com 15% da preferência popu­
lar, distante apenas 18 pontos do 
primeiro colocado e 9 pontos do 
segundo.

“ Um tempo novo principia­
rá em que o povo trabalhador, 
no comando do seu próprio des­
tino, terá direito à vida, ao traba­
lho e à dignidade” , diz o PT em 
carta ao povo de Poços de Cal­
das que (através do apoio que 
vai aumentando das donas-de- 
casa, dos operários, de emprega­
das domésticas, estudantes, de­
sempregados, professores, mé­
dicos, pequenos comerciantes), 
está tomando consciência de que 
o Partido dos Trabalhadores é a 
verdadeira mudança.

No começo estava muito difícil. 
Suplicy chegou a aparecer em 

^quarto lugar nas pesquisas. De 
um lado, o “ rolo compressor" 
da máquina govermsta. De outro 
lado, a extrema direita (Jânio 
Quadros). As duas, com a força 
do poder econômico sufocando 
os meios de comunicação, os 
postes e muros da cidade, im 
prensavam a candidatura do PT. 
E o Partido começou a se per­
guntar: “ O que fazer?”
Colocar o PT nas ruas foi a res­
posta natural. Para isso, um pon­
to de partida era preciso. Em vez 
de papo, propostas-. Constituin­
te, Reforma Agrária, dívida ex­
terna, participação popular e 
prioridade públicas. Propostas 
que começaram a ser levadas 
não apenas por Supicy-Erundi- 
na, mas também pelo conjunto

Vitoria:
PT, é claro!

Há três meses, o PT apare­
cia com 3,5% da preferência do 
eleitorado de V itória, mesmo 
sem ter colocado a campanha na 
rua. Hoje, a história é outra. Ví­
tor Buaiz, médico, professor 
universitário e candidato petista 
à Prefeitura da capital capixaba, 
está próximo do segundo lugar, 
já tendo ultrapassado a barreira 
dos 15%.

A tualm ente, Vítor Buaiz 
constitui am eaça palpável às 
candidaturas do PMDB e do

do Partido, mobilizado através 
dos núcleos, em debates, panfle- 
tagens, comícios relâmpagos.

O horário gratuito da televi­
são e rádio começou a ser utili­
zado com competência política e 
muita criatividade. A imagem de 
Suplicy passou a ser mostrada 
com realismo simples e transpa­
rente. Era o próprio Partido dos 
Trabalhadores falando. E cres­
cendo na preferência popular. 
De cinco pontos nas pesquisas, 
chegamos — no momento em 
que fechávamos esta edição, a 
10 por cento, e a tendência apon­
tando para um crescente avanço 
nas camadas populares e médias 
do eleitorado.

Em resumo: o povo de São 
Paulo está en tendendo POR 
QUE PT.

PDS, que vêm caindo em pes­
quisa. Para reforçar, nosso can­
didato passou a contar com o 
significativo apoio do vereador 
Gíbson Muniz, do PMDB; do 
provedor da Santa Casa, Luiz 
Buaiz; de João Batista Herk- 
nhol, da Comissão de Justiça e 
Paz; do Partido Humanista, de 
setores do PFL e do PDT, de 
bancários e professores.

Em Vitória, portanto, o PT 
está na luta. Para ganhar.



A MARCHA DA CAMPANHA
Belém:
PT já
persegue o 
segundo fugar

Propostas concretas, cora­
josas, viáveis. E muita criativi­
dade para levá-las ao povo. São 
estes os ingredientes do Partido 
dos Trabalhadores na campanha 
pela Prefeitura de Belém do Pa­
rá. Humberto Cunha, vereador e 
candidato a prefeito, vem fazen­
do uma campanha considerada 
excelente. Com respaldo de pon­
deráveis s e to re s  de m assa , 
Humberto atingiu 7% da prefe­
rência do eleitor, segundo a últi­
ma pesquisa do Gallup. Oito 
pontos o separam do segundo 
colocado.

Para enfrentar as poderosas 
máquinas dos adversários, o PT 
partiu para a utilização de uma 
arma simples, econômica, mas 
muito objetiva: o uso do “ ma- 
mulengo” . Nos bairros, nas co­
munidades, na televisão estão lá 
os bonecos animados, como per­
sonagens vivos, contando as lu­
tas do povo, mostrando as pro­
postas do PT. E o povo gostando 
e optando.

Em Belém, a candidatura 
do PT não está apenas “ mos­
trando a cara’’. Ao contrário: 
está lutando e conseguindo am­
pliar seus espaços.

POR QUE ?
Reforma Agrária

Porque o PT luta por uma Reforma Agrária autêntica, profunda, feita sob o 
controle dos trabalhadores, principaímente dos que vivem no campo e nele 
trabalham. 0 projeto do governo federal torna-se cada vez mais tímido, devido à 
oposição das forças mais reacionárias da própria Aliança Democrática, dos 
latifundiários, das multinacionais e dos órgãos de imprensa n entidades a serviço 
dessas forças Ao mesmo tempo em que denuncia o caráter restrito do projeto e a 
reação de direita, o PT luta pela aplicação imediata de medidas que possam 
conduzir a uma verdadeira Reforma Agrária: a organização de comissões de 
trabalhadores para cadastrar, desepropriar e distribuir os latifúndios.

É essa a posição do PT na questão da Reforma Agrária. Por isso é fundamental 
votar nos candidatos do Partido dos Trabalhado-es

Porto Alegre:
Um perfil otimista de campanha

Paul Pont e Clòvis: otimismo

Para um eleitorado de 720.000 
pessoas como e o de Porto Ale­
gre, o índice de preferência em 
favor do Partido dos Trabalha­
dores deve ser c o n s id e ra d o  
bom. D isputando com forças 
tradicionais e poderosas da polí­
tica gaúcha, com repercussões 
nacionais, os 4% obtidos na últi­
ma pesquisa do Gallup por Raul 
Pont, nosso candidato à Prefei­
tura, mostram um desempenho 
cuja tendência é de crescimento. 
Tem mais: levando-se em consi­
deração os 50% de indecisos, a 
candidatura do PT tem campo 
pela frente. Existe a certeza de 
que as chances de ultrapassar 
(ou no mínimo em parelhar) o 
PDS estão aumentando. Apenas 
quatro pontos nos separam. A 
preferência pelo partido já al­
cançou os 6%, o que torna mais 
viável essa possibilidade.
Sem desconhecer as dificulda 
des, Raul Pont e Clóvis Ugen 
fritz estão firmes e sabem que há 
uma faixa importante da popula­
ção bastante aberta à proposta 
do Partido dos Trabalhadores. É 
a juventude que está vendo em 
nossas propostas a alternativa 
mais séria e nova no sentido de 
mudanças efetivas.

POR QUE ?
Dívida externa

Porque o PT luta pela imediata suspensão do pagamento da divida externa e 
pelo rompimento dos acordos feitos com o FMI. A dívida foi feita para garantir 
lucros extraordinários de empresários nacionais e estrangeiros e chegou ao ponto 
em que está graças à incompetência, à covardia e à corrupção de governantes, 
tecnocratas e burocratas de vinte anos de ditadura. Por causa da dívida, o FMI 
impõe ao Brasil uma política que massacra a classe trabalhadora com arrocho 
salarial (reajuste abaixo da inflação) e desemprego (corte nos investimentos 
públicos). Por tudo isso, é preciso primeiro cortar os pagamentos e romper com o 
FMI. Depois, e só depois, reexaminar caso por caso os empréstimos feitos ao Brasil, 
para ver se algum merece ser pago.

É essa a política do PT na questão da dívida externa. Por isso é fundamental 
votar nos candidatos do Partido dos Trabalhadores.

Fortaleza:

Vai ser difícil segurar o PT
Os 800.000 eleitores de For­

taleza estão assistindo ao desen­
volvimento de uma campanha 
diferente de todas aquelas até 
hoje realizadas em disputa da 
Prefeitura da capital cearense: é 
a cam panha de M aria Luiza 
Fontenele, deputada estadual e 
candidata do Partido dos Traba­
lhadores. Falando uma lingua­
gem simples, direta, objetiva, a 
candidata vem aumentando ve­
lozmente seu índice de preferên­
cia nas camadas populares e mé­
dias da Capital. Independente- 
mente das consultas do IBOPE e 
do Gallup, que a colocam em 
muito boa posição, pesquisas lo­
cais já mostravam, na segunda 
quinzena de setembro, Maria 
Luiza com 14,5% de opção por 
parte do eleitorado. Subindo pa­
ra 18,8% nos resultados da últi­
ma pesquisa do dia 26 do mesmo 
mês.

As propostas do PT são a 
base desse sucesso. Propostas

que chegam fácil à população 
pelo que representam de reais. O 
bom desempenho de Maria Lui­
za e de Américo Barreira (o can­
didato a vice), em debates pela 
televisão e pelo rádio, aliado à 
bem organizada e dinâmica par­
ticipação do conjunto militante, 
facilitam o avanço da candidatu­
ra petista.

Maria Luiza Fontenele está 
no páreo para ganhar. Isto é re­
conhecido não só pela imprensa, 
mas também pelos próprios ad­
versários. A ponto de o PMDB 
admitir que a tendência da cam­
panha é a polarização entre o 
partido do governo Sarney e o 
PT.

Na realidade, estamos perto 
de atingir um objetivo: ultrapas­
sar os 20% da p re fe rê n c ia . 
Quando isso ocorrer (e é o que 
todos nós acreditamos), não ha­
verá triunfalismo em se afirmar: 
vai dar PT na cabeça.



A MARCHA DA CAMPANHA

POR QUE ?
Participação Popular

Porque o PT luta pela participação popular não apenas enquanto está na 
oposição, mas, principalmente, quando é governo. E o PT quer que o povo participe 
realmente da tomada de decisões do governo! Nada da cooptação. de presença 
apenas para constar, de falsas comissões consultivas —  como os governos da 
ditadura muitas vezes fizeram e os do PMDB e da Aliança Democrática vêm fazendo 
ultimamente. 0 PT defende o povo no poder. Portanto, luta pela participação do 
povo na elaboração de orçamentos, na escolha de prioridades, no planejamento das 
diretrizes e linhas de governe 0 PT defende uma administração pública inteiramen­
te transparente, aberta não apenas à fiscalização mas principalmente a efetiva 
atuação de represetanntes populares.

É isso o que o PT vai implantar Por isso é fundamental votar nos candidatos 
do Partido dos Trabalhadores.

Cubatão:
A “virada” 
começou.
Vai dar PT
O PT está nos calcanhares da 
vitória em Cubatão, uma cidade 
estrategicamente importante do 
ponto de vista sócio-econômico 
e político. Dojival Vieira, verea­
dor, jornalista e militante das lu­
tas do povo, desde 1979, é o 
candidato a prefeito da cidade 
mais poluída do mundo, respon­
sável pela concentração de 3% 
do Produto Interno Bruto brasi­

leiro e, ao mesmo tempo, um 
dos principais pólos de miséria e 
exploração do país.

Na primeira pesquisa, Doji­
val apareceu com 8% da prefe­
rên c ia  popular. Enfrentando 
desde as forças mais reacioná­
rias às mais populistas e dema­
gógicas da região, o candidato 
do PT passou à ofensiva, apre­
sentando uma campanha basea­
da num programa de propostas 
claras e viáveis. “ Â rida só rai 
mudar com um governo popu­
lar" é o slogan da campanha, 
sustentando em 13 pontos bási­
cos, que vão da criação de con­
selhos populares, empresa de 
transportes coletivos, legaliza­
ção e urbanizaçãop de todas as 
favelas, estímulo à criação de 
cooperativas de abastecimento 
por local de moradia, escola gra­
tuita, democrática e popular, até 
a outras propostas de interesse 
popular.

Por tudo isso e pela capaci­
dade de mobilização militante 
junto aos movimentos populares 
é que Dojival pulou dos 8 para 
13%, tornando concreta a pala­
vra de ordem colocada nos mu­
ros da cidade e assumida pelo 
povo: “ A virada começou” .

Ara xá:
Quem vai ganhar?

— Quem ganha a ele>ção em 
Araxá?

— Vai dar PT
O diálogo acima aconteceu 

entre o repórter de um grande 
jornal e o balconista de uma pa­
daria da cidade. E não é de es­
tranhar a convicção do trabalha­
dor. Afinal de contas. Juarez 
França, candidato do Partido 
dos Trabalhadores à Prefeitura 
de Araxá. obteve, de saída. 24% 
da preferência dos entrevistados 
na primeira pesquisa realizada, 
Isso há mais de um mês.

Existem 39.000 eleitores em 
Araxá. O PT. com Juarez e Lu / 
Henrique que (candidato a vice- 
prefeito), está crescendo tam ­
bém eleitoralmente na cidade. 
Enfrenta sozinho as "m aq u i­
n a s "  m ontadas pelos outros 
quatro partidos que disputam a 
eleição. Faz uma campanha de 
base, oferecendo um programa 
voltado, de forma viável, para 
os interesses populares.

Por tudo isso, tem razão o 
balconista: vai dar PT em Araxá.

POR QUE ?
Prioridades públicas

Porque o PT luta para que os governos, do nível local ao federal, façam uma 
total inversão no estilo de governar a prioridade n* Umúa poder público deve ser a 
imensa maioria da população, a grande massa dos trabalhadores do campo e da 
cidade, e não (como vem sendo ate agora) as elites minoritárias, es empresários os 
amigos e parentes de quem esteja no governo 0 PT quer virar a mesa: vai lutar para 
municipalizar transporte, rede de escolas e de saúde, cooperativas de habitação, 
armazéns e entrepostos com rigoroso controle de preços dos gêneros, etc. E o 
próprio governo vai construir suas obras, produzir seus materiais fundamentais e 
executar seus serviços. Com isso, o desemprego vai diminuir! E os serviços públicos 
vão ficar muito mais baratos! E a inflação vai cair!

É assim que os petistas vão governar. Por isso é fundamental votar nos 
candidatos do Partido dos Trabalhadores.

disputando diretamente o primeiro lugar O mesmo acontece em 
Xapuri, no Acre, Município em que o PT está colocado como favorito 
na campanha, tendo como candidato o companheiro Francisco 
Alves Mendes Filho.

É boa, também, a situação do PT em São Sebastião, no interior 
paulista. A candidata à Prefeitura é Elizabete dos Santos Chagas, 
que vem fazendo uma campanha com muita desenvoltura, e as 
chances de ganhar existem realmente

Manaus:
PT pode
surpreender

Lutando sozinho contra o 
poder econômico, contra a má­
quina governista e praticamente 
sem recursos, o PT, com o can­
didato Aloysio Nogueira, está  
fazendo bonito na campanha pe­
la Prefeitura de Manaus. Até en­
cerrarmos esta edição, a candi­
datura petista ocupava o segun­
do lugar nas pesquisas, com de­
clarada tendência de c re s c i­
mento.

Com um programa aberto e 
claro, sem demagogia, sem pro­
messas m irabolantes, Aloysio 
vai conquistando o eleitorado 
manauense e ganhando espaços 
na classe média. Dispõe o candi­
dato petista de boa base de mas­
sa entre professores, metalúrgi­
cos, motoristas e bancários.

Contra uma frente enorme 
(PMDB, PFL, PC, PTB e PC do 
B), além de lutar contra o PDS e 
o PDT, que têm candidaturas 
próprias, a perspectiva do PT 
em Manaus não foge à possibili­
dade de causar uma boa surpre­
sa, ou seja, reverter o quadro 
atual e chegar na frente.

Um quadro muito bom
O Partido dos Trabalhadores está apresentando um bom perfil 

de campanha em vários municípios brasileiros Além dos mostrados 
no painel, temos o caso de Paulo Afonso, do interior da Bahia, onde 
o companheiro Manoel Alcides Coelho está com seguras chances 
de ganhar. Com 28% da preferência popular, logo na largada, a 
candidatura petista continua crescendo.

Da mesma forma, vai muito bem o desempenho de Geraldo 
Pastana, em Santarém. Ali, o Partido dos Trabalhadores aparece
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Diadema: a Prefeitura do PT
Diadema (SP) tem 24 quilô­

metros quadrados, 350.000 habi­
tantes, 100.000 favelados e um 
prefeito do PT. A base de sua 
economia são as indústrias de 
pequeno e médio porte (1.029); 
30% da população é analfabeta 
(44 escolas estaduais e 57.000 
estudantes), e este Município ca­
rente é a única administração do 
PT em todo o país. Por este mo­
tivo, pode ser tomado como pa­
râmetro pelos candidatos petis- 
tas que disputarão as eleições 
em 15 de novembro.

Na campanha eleitoral em 
1982, o prefeito Gilson Menezes 
e n fre n to u , p raticam ente, as 
mesmas dificuldades que nossos 
candidatos enfrentam  agora, 
sempre tendo que ouvir dos con­
trários que “ operário não sabe 
governar” . Porém, um fato inte­
ressante ocorreu nos primeiros 
dias de sua administração: para 
reparar um trecho da pista de 
uma avenida do centro da cida­
de, Gilson contratou uma em­
preiteira, sem abrir concorrên­
cia, pois se tratava de obra ur­
gente. O reparo acabou ficando 
mais barato do que outro seme­
lhante realizado três meses antes 
pela administração anterior.

Participação popular
A população tem o direito 

de discutir como empregar o di­
nheiro que ela paga através de 
impostos. Esta também é a pro­
posta do PT, e que está sendo 
cumprida em Diadema. Este é o 
terceiro ano em que a população 
se reúne, discute e determina as 
prioridades para o orçamento da 
Prefeitura.

Comparando o orçam ento 
doméstico com o orçamento da 
Prefeitura, os técnicos do De­
partamento de Finanças expõem 
aos represen tan tes dos onze 
bairros do Município como fun­
ciona o mecanismo da adminis­
tra ç ã o . Esses, por sua vez, 
transmitem o recado aos demais 
moradores de seus bairros.

Diadema é o 12" Município 
em arrecadação de ICM (Impos­
to sobre Circulação de Mercado­
rias), que representa 70% de sua 
receita. E, da discussão com a 
população, ficou clara a necessi­
dade de haver uma reforma tri­
butária para que a administração 
municipal possa cum prir seus 
compromissos ;80%desseimposto 
é absorvido pelo Estado e ape­
nas 20% é repassado para os 573 
municípios paulistas. Além dis­

Gilson Menezes — prefeilo de Üiadema

Fineia urbanizada — Jardim Go>olim

so. dos 19 bilhões de cruzeiros 
do orçamento de 1984, apenas 
10% pôde ser aplicado no atendi­
mento das reivindicações da po­
pulação, pois 40% foi destinado 
ao pagamento das dívidas assu­
midas na administração anterior 
e 50% no pagamento dos servi­
dores municipais.

Urbanização

Em fevereiro do ano passa­
do, a Prefeitura de Diadema ad­
quiriu maquinária para a monta­
gem de uma usina de solo- 
cimento (funcionando em fase 
experimental) com capacidade 
para produzir 2.800 blocos/dia. 
O tijolo de solo-cimento é de boa 
qualidade e 40% mais barato do 
que os blocos comuns, e esse 
material já está sendo utilizado 
na construção de escadarias, 
muros de arrimo e casas-mode- 
lo. A Prefeitura ainda pretende 
utilizar esse material na constru­
ção de casa, em mutirão, pelos 
próprios moradores.

Conforme foi determinado 
pela população, a prioridade em 
obras para 1985 foi o assenta­
mento de guias e sarjetas, pavi­
mentação e esgoto (de responsa­
bilidade do governo do Estado),

e construção de escolas. A Pre­
feitura do PT já  im p lan tou  
11.400 metros de guias e sarje­
tas, construiu cinco escolas de 
educação infantil (EMEIs), além 
de um pronto-socorro, um insti­
tuto médico-legal (IML), deze­
nas de muros de arrimo, pontes, 
e trabalha agora na canalização 
de córregos. No balanço feito no 
segundo ano da administração 
petista, constatou-se que foram 
entregues à população muito 
mais obras do que nos seis anos 
da administração anterior.

Outro passo importante na 
melhoria do nível de vida está 
sendo dado em Diadema pelos 
favelados — um terço da popu­
lação local — e pela Prefeitura. 
Em julho de 1984, os favelados, 
em seu 2" Encontro Municipal, 
decidiram que para legalizar o 
direito de posse nas áreas ocupa­
das por favelas, a Prefeitura de­
veria encaminhar a Concessão 
de Direito Real de Uso sobre as 
áreas públicas. O projeto foi en­
caminhado à Câmara em julho 
de 1985 para ser discutido e vo­
tado pelos vereadores. A primei­
ra votação já foi realizada, apro­
vando o projeto, que ainda deve­
rá passar por uma segunda vo­
tação.

O projeto atinge aproxima­
damente 97.000 metros quadra­
dos, beneficiando 1.634 fam í­
lias.

Os favelados beneficiados 
terão direito à posse, garantida 
por noventa anos, mas a proprie­
dade continua sendo da Prefeitu­
ra. As famílias beneficiadas de­
clararão, sob pena de lei, que 
não possuem outro imóvel, e se­
rá feita uma seleção junto com a 
comissão de cada favela. A Con­
cessão de Direito Real de Uso 
não é um presente, e sim um 
retorno de um pouco daquilo 
que nos foi e ainda é tirado.

Outra iniciativa da Prefeitu­
ra petista de Diadema foi a urba­
nização das favelas, que até ago­
ra atingiu 44 núcleos; 18 em fase 
de urbanização, 16 em fase final 
e 10 em fase inicial. Ligações 
individuais de água foram insta­
ladas em 2.116 barracos e 2.950 
moradias receberam luz.

Outras medidas
O plano comunitário de pa­

vimentação foi outro pro jeto  
realizado pela Prefeitura do PT, 
sempre em conjunto com a co­
munidade. O interesse partiu de 
quinze famílias que procuraram 
a Prefeitura para, num trabalho 
coletivo, asfaltar algumas vias. 
A participação popular foi fun­
damental nesse projeto, que já 
atingiu 67 ruas. Cada morador 
está pagando de acordo com a 
metragem de sua casa — 5 me­
tros de frente, 342.000 cruzei­
ro s , em se is p re s ta çõ e s  de 
57.000.

Negociações para a fixação 
de novas tarifas de ônibus foram 
realizadas em reuniões abertas 
com a participação do prefeito, 
de diretores da Administração 
Municipal, a Comissão de Usuá­
rios e donos da empresa conces­
sionária, entre outros. A Prefei­
tura controla o índice de passa­
geiros por quilômetro, as folhas 
de pagamento e as despesas da 
empresa de transportes para es­
tabelecer um reajuste aceitável. 
Assim, foi conquistado o passe 
gratuito nos ônibus para desem­
pregados, aposentados e idosos 
(mais de 60 anos), além da am­
pliação de linhas e melhor con­
servação dos veículos.

E bom salientar que todas 
as mudanças realizadas em Dia­
dema têm como principal fator a 
participação da população — 
que é uma das principais propos­
tas do PT para a Prefeitura.

Marisa Lourenço
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“ Plenário”
O povo Constituinte
Constituinte e coisa simples, fácil de entender eparticipar. Só os que 
querem manter o povo afastado procuram complicar a discussão.

Informes 
da Fundação

Pela primeira vez, o povo está 
disposto a interferir na elaboração 
de sua proposta de vida. E isto: 
Assembléia Nacional Constituinte 
deve ser o povo dizendo como quer 
viver. Como quer arrumar seu país. 
Não é mais que isto. Não pode ser 
menos que isto, Deve ser só isto.

E para que seja assim a Consti­
tuinte, é que várias entidades civis, 
como sindicatos de trabalhadores, 
centros de defesa de direitos huma­
nos, entidades estudantis, a OAB, a 
CNBB e associações profissionais, 
reuniram-se em 28 de fevereiro des­
te ano na Câmara Municipal de São 
Paulo. Naqueia noite nascia o "Ple­
nário Pró-participação Popular na 
Constituinte". Nome comprido, 
mas que está complicando a vida 
dos que sempre escreveram  as 
Constituições usurpando a vontade 
popular.

O "Plenário", já agora, começa 
a se tornar numa das mais vigorosas 
respostas à proposta Sarney de con­
vocação da Constituinte. Reunindo 
mais de quinhentas entidades de 
quase todos os Estados do Brasil, 
levou aos presidentes da Câmara, 
do Senado e da República a desa­
provação da sociedade civil à pro­
posta oficial de convocação. Diz a 
eles que o povo quer uma Constitui­
ção de verdade: homens e mulheres 
eleitos para ir a Brasília escrever a 
Constituição, e voltar para casa. Só 
isto. Deputado e senador são outra 
coisa. Deputado e senador escre­
vem lei ordinária.

O ‘ Plenário” exige que se coí­
ba o poder econômico nas eleições 
da Constituinte, para que trabalha­
dor possa votar em trabalhador, po­
bre votar em pobre. Que se revo­
guem as leis da ditadura. Pois com

A ecologia e
Para falar de ecologia basta 

lembrar Cubatão ou o Projeto Jari.
O tempo que o trabalhador fica den­
tro de um ônibus para chegar ao 
local de trabalho também é objeto 
de estudo da ecologia. O tipo de 
alimento que consumimos e, por in­
crível que pareça, a nossa represen­
tação do que seja felicidade está na 
pauta do assunto ecologia. Quere­
mos dizer com isso que a questão 
ecológica tem condições de fazer a 
crítica dos modelos econômicos vi­
gentes, a partir do questionamento 
da noção de “progresso” que se 
encontra tão enraizada na concep­
ção capitalista de bem-estar social. 
Neste sentido, se pode dizer que 
tanto o interesse pelos estudos eco­
lógicos como o desenvolvimento do 
movimento ecologista são urna con- 
seqüência do desenvolvimento es­
petacular das forças produtivas a 
que temos assistido a partir da Re-

Lei de Segurança Nacional, Lei de 
Greve, Lei de Imprensa... eleição é 
mentira. Que se criem comissões 
consultivas municipais, para que to­
do cidadão, até o mais despossuído, 
possa falar como quer viver. Que 
nasçam dessas comissões populares 
as propostas para a Assembléia 
Constituinte debater em Brasília. 
Que se dispensem os "notáveis” já 
convocados pelo presidente da Re­
pública. Até porque entendemos 
que constituição é um documento 
pré-jurídico. E uma carta social, po­
lítica. Que os “ iluminados” venham 
depois, quando o povo já tiver deci­
dido como quer viver, como quer 
reescrever sua vida. Então será a 
vez dos juristas, para arrumar no 
papel as propostas aprovadas. Nada 
mais. Além disto é usurpação.

O “ Plenário” é assim. Um es­
paço livre onde circulam as mais 
diversas entidades de trabalhadores, 
unidos pela certeza de que a Consti­
tuinte, séria, limpa, livre, é o sonho 
maior de um povo. Que Constituinte 
é coisa simples, fácil de entender e 
participar. Só procuram complicá-la 
exatamente aqueles que têm interes­
se em manter o povo afastado dessa 
discussão.

Reunindo-se às quartas-feiras 
às 20 horas na Sala do Estudante da 
Faculdade de Direito do Largo de 
São Francisco em São Paulo, o 
“Plenário” cresce rápido. É uma 
bola de neve em rota de colisão com 
os usurpadores da vontade popular. 
Está aberto a todos os partidos, é 
suprapartidário. Mas, e não deve ser 
por acaso, só o Partido dos Traba­
lhadores está presente, e sente-se 
em casa ali.

JAIRO FONSECA - “ FWP"

nós
volução Industrial, baseado no con­
sumo maciço do capital natural da 
Terra e da superexploração do tra­
balho de uma parte da Humanidade, 
que têm conduzido a um sério dete- 
rioramento do meio ambiente e da 
qualidade de vida da maioria da po­
pulação do planeta.

O tema ecologia precisa rer de­
senvolvido dentro do PT. No plano 
da política partidária vemos a sua 
oportunidade quando relacionada 
com a Constituinte e as eleições pa­
ra prefeito. O PT precisa capacitar- 
se para responder a esta questão, 
para que possamos acompanhar as 
expectativas de muitos filiados e 
simpatizantes que atualmente estão 
na órbita do PT mas não influem 
diretamente na vida partidária. O 
debate está aberto.

David Ratcov

A Fundação Wilson Pinhei­
ro elaborou módulos de seminá­
rios que têm por objetivo pro­
mover a discussão do tema “ Po­
lítica Municipal" e de sua impor­
tância na luta dos trabalhadores, 
associando tal discussão com as 
eleições municipais de novem­
bro de 1985 e a participação do 
PT na disputa eleitoral. Os mó­
dulos contêm todas as instru ­
ções e o material necessário para 
a realização de seminários, que 
podem ser organizados em cada 
município pelos dirigentes locais 
da campanha eleitoral, sem a ne­
cessidade de infra-estrutura ou 
pessoal especializado.

O Seminário é oferecido em 
três módulos diferentes, conten­
do o mesmo material, mas va­
riam em função do numero pre­
visto de participantes. O Tipo A 
é módulo de Seminário para um 
monitor e cinco participantes. O 
Tipo B é para dois monitores e 
dez participantes.

O Comitê Eleitoral Nacio­
nal do PT, o Diretório Nacional 
do Partido e a Fundação Wilson 
Pinheiro, por razões de ordem 
financeira, não têm condições 
de oferecer o Seminário gratui­
tamente aos Comitês Eleitorais 
Municipais. Em função disso, 
recomenda aos Comitês que ad­

“Luas pretas” 
assustados 
com Suplicy
A decolagem da candidatura Suplicy 
em São Paulo explodiu como uma 
bomba na asssessoria peemedebis- 
ta. Os “ luas pretas” do candidato 
oficial estão preocupados, principal­
mente, com a crescente penetração 
de Suplicy entre a juventude. Por 
isso, encomendaram uma análise 
extra, da recente pesquisa do Gal- 
lup, para medir o potencial de cres­
cimento do candidato petista por 
faixa etária. Os luas pretas oficiais 
imaginavam que o PT não passaria 
de 10% dos votos em São Paulo. 
Agora temem que a preferência da 
juventude pelo PT leve-o a superar 
substancialmente essa marca, es­
treitando o espaço disponível ao 
candidato oficial.

quiram os módulos, conforme o 
tipo, pelos seguintes preços: Ti­
po A — CrS 60.000 (sessenta mil 
cruzeiros)
Tipo B CrS 120.000 (cento e vin­
te mil cruzeiros)
Tipo C — CrS 330.000 (trezentos 
e trinta mil cruzeiros).

Os interessados podem soli­
citar os módulos nas quantida­
des desejadas à Fundação Wil­
son Pinheiro, pelos telefones 
575-3764 - Ana, ou 571-0614 - 
Mauro.

Maiores inform ações, na 
Fundação Wilson Pinheiro, av. 
11 de Junho, 260, Vila Clementi- 
no, CEP 04041, São Paulo. 
PUBLICAÇÕES

A Fundação conta a tual­
mente com um Setor de Publica­
ções em Porto Alegre. RS, soba 
responsabilidade do companhei­
ro Antônio Hohefeldt, e tem pu­
blicados os seguintes títulos: 
o Política Cultural
o Política Urbana
o Política Municipal

Política Agrária - oitUSf 
Constituinte - nov/85

Pedidos poderão ser feitos 
pelo telefone 575-3764 com Ana, 
ao preço de CrS 10.000. cada 
exemplar.

Um trator 
para a 
Nicarágua

Conforme decisão dos comitês 
brasileiros de solidariedade à Nica­
rágua, a Coordenação em São Paulo 
está empenhada numa campanha de 
"Tratores para a Nicarágua", aten­
dendo à solicitação de organismos 
mcaragüenses. Além de tratores, a 
campanha busca arrecadar alimen­
tos. remédios e dinheiro, que deve­
rão ser enviados ainda este ano para 
a Nicarágua. O PT. que participa da 
coordenação paulista, está empe­
nhado nessa campanha e convoca os 
seus militantes e simpatizantes a 
que colaborem, freqüentando suas 
reuniões, organizando palestras e 
cursos em seus diretórios e ajudan­
do financeiramente, através de arre­
cadação em bairros, fábricas, sindi­
catos, etc.
Reuniões da Coordenação: todas as 
quintas-feiras, às 19h30. na Câmara 
Municipal de São Paulo.
Conta bancária: Unibanco, contam 
105.835/3 - Agência 463 (av. Pedroso 
de Morais. São Paulo).
Carlos Antunes - Secretaria de Rela­
ções Internacionais do PT
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Na terra 
dos
sem terra
7; ahallwdores avamam, 
tomam terras, fundam o P T

Barra de São Francisco

Companheiros:
Já é de vosso conhecimento 

que estamos na luta pela ocupa­
ção da terra no Município de 
Barra de São Francisco, apro­
veitando a oportunidade do pla­
no de distribuição de terras do 
governo do Estado do Espírito 
Santo. No dia 17 próximo passa­
do, adentramos em uma área no 
distrito de Córrego Azul, com 
aproximadamente 100 alqueires, 
de terras devolutas, todas em ca­
poeira grossa e matas, com 89 
trabalhadores rurais, sindicaliza­
dos em nosso sindicato. Desbra­
vamos quase 2 alqueires em um 
dia de trabalho e lá edificamos 
barracas para que os trabalhado­
res ocupantes permaneçam em 
vigília constante, até decisão do 
órgão competente do Estado do 
Espírito Santo, que prometeu fa­
zer a distribuição das referidas 
terras aos nossos trabalhadores.

Acontece que as nossas vi­
das estão em perigo, pois os bur­
gueses e opressores do nosso 
M unicípio estão  contratando 
pistoleiros para eliminar a nossa 
pessoa, bem como aqueles tra­
balhadores que se encontram em 
vigília na mencionada terra.

Dia 22 de agosto, alguns de 
nossos companheiros foram inti­
mados a comparecer na delega­
cia de polícia local, e um de nos­
sos líderes sindicais de base, An­
tônio Vitorino Neto, foi preso 
por ordem verbal do juiz de Di­
reito de Barra de São Francisco, 
sem nenhuma ordem por escrito, 
como se Barra de São Francisco 
fosse uma cidade sem lei, como 
aquelas que vemos em filmes de 
faroeste.

Companheiros, o clima não 
é bom para nós dirigentes do 
sindicato, bem como para os de­
mais companheiros combativos 
de nossa região. Contamos com 
o apoio maciço dos companhei­
ros, em todos os sentidos, para 
chegarmos à conquista por nós 
almejada. Contamos com vocês.

Saudações sindicais.
Valdir Bergamo —  presi­

dente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Barra de São 
Francisco.

SOMOS DA 
ttVHAMOSHÀ

Cuiabá, M T

A região do Vale do Guapo- 
ré, no extremo Oeste de Mato 
Grosso, é uma área de terras 
muito férteis, e a disputa pela 
terra tem causado muita violên­
cia e morte de posseiros que pa­
ra lá vão à procura de terra.

Na região que abrange os 
municípios de Pontes, Lacerda e 
Vila Bela existem cerca de quin­
ze áreas de conflito, atingindo, 
em algumas delas, mais de 300 
famílias. Nos últimos meses, a 
violência de policiais e jagunços 
con tra  posseiros tem crescido 
assustadoramente. As áreas de 
maior tensão têm sido a Gleba 
Cágado e a Gleba Funai. Na pri­
meira, os trabalhadores vêm so­
frendo perseguição da polícia de 
forma brutal e ostensiva (barra­
cos queimados, plantações des­
truídas, mulheres e filhos amea­
çados e espancados). Um dos 
posseiros, José Libânio da Silva, 
foi ferido a bala pela polícia, 
quando se encontrava a 3 quilô­
metros da área litigiosa.

Na Gleba Funai, área devo- 
luta e há dois anos em disputa 
entre fazendeiros e posseiros, 
aconteceram m uitas a trocida­
des: espancamento, ameaças de 
morte, queima de barracos, des­
truição de píantações, desapare­
cimento de posseiros, culminan­
do com a expulsão dos ocupan­
tes. Hoje, a área está sendo de­
vastada pelo fazendeiro Zigomar 
Ferreira, que está recorrendo à 
prática criminosa da escravidão 
branca e para tanto conta com 
apoio e cobertura da Polícia Mi­
litar do Estado de Mato Grosso e 
de jagunços que, fortemente ar­
mados, ficam à margem da Ro­
dovia Cuiabá-Porto Velho impe­
dindo a fuga de trabalhadores 
que se encontram sob o citado 
regime.

Um desses trabalhadores 
que conseguiu escapar da Gleba 
denunciou, em companhia de 
um deputado estadual, que os 
trabalhadores são vigiados até 
na ho ra  de to m ar banho  e 
dormir.

Por isso, solicitam os aos 
companheiros que enviem tele­
gramas ou cartas de protesto às 
seguintes autoridades:

Ministro da Justiça — Fer­
nando Lyra — Esplanada dos 
Ministérios — 70000 Brasília — 
DF, e para o Dr. Oscar Travas­
sos — Secretário de Segurança 
P ú b lica  do Estado do Mato 
Grosso, Rua Manoel Leopoldi- 
no, 505 — 78000 — Cuiabá - MT.

TÍT
Duque de Caxias, RJ, 9 de 

setembro de 1985 
Aos companheiros da Comissão 
Política um abração!
Francisco Beltrão é o pólo prin­
cipal das lutas camponesas no 
Paraná. É nessa região que se 
concentram a maioria dos sindi­
catos que estão nas mãos dos 
trabalhadores ligados à CUT. É 
ali também que o m ovimento 
dos trabalhadores Sem-Terra ga­
nha maior força e expressão. 
H oje, no Paraná, e principal­
mente no Sudoeste, nós temos 
se te  acam pam entos de Sem- 
Terra. Ali se realizou um encon­
tro, nos dias 7 e 8 de setembro, 
de grande importância para o 
PT.

Ocorre que, historicamente, 
os companheiros dessa região 
estavam ligados ao antigo MDB, 
depois PMDB, pela atuação do 
deputado federal Euclides Scal- 
co, da esquerda independente do 
PMDB. Uma in d ep en d ên c ia  
muito grande, tanto pessoal co­
mo ao nível da condução dos 
trabalhos.

Nestas condições, nosso in­
vestimento na região foi sempre

muito discreto, uma vez que tí­
nhamos consciência de que não 
adiantaria querer queimar etapas 
no processo da criação do Parti­
do na região. Decidimos investir 
n a  a r t i c u l a ç ã o  s in d i c a l ,  
pró-CUT, porque tínham os a 
certeza de que a própria evolu­
ção da luta dos companheiros 
iria levá-los a uma rota de coli­
são com  o re fo rm is m o  do 
PMDB.

Realm ente, o avanço do 
movimento na região foi provo­
cando crescentes contradições 
entre os trabalhadores e o pes­
soal do PMDB, agora no po­
der.(...) A partir do início deste 
ano, o processo teve uma evolu­
ção mais rápida.(...) Há três me­
ses, dois fatos ajudaram o nasci­
mento real do Partido na região:

1°) o incidente ocorrido em 
Capanema, onde, por discordar 
da condução do processo eleito­
ral, todo o pessoal ligado ao Sin­
dicato de Trabalhadores Rurais 
decidiu criar o PT e lançar candi­
dato próprio às eleições munici­
pais (com chance de fazer exce­
lente votação, a tal ponto que é 
possível uma coalizão de todos 
os partidos locais contra o PT, e 
o governador Richa decidiu ins­
talar seu governo por uma sema­
na em Capanema).

2a) a decisão do pessoal do 
sindicado de Francisco Beltrão, 
cidade pólo da região e onde se 
encontra a liderança de ponta da 
região, de promover três encon­
tres para debater a “ questão po­
lítica” : o sindicato assumiu a 
responsabilidade de reunir a 
principal liderança da região e 
discutir qual a opção partidária 
que os trabalhadores deveríam 
tomar. Fizeram um estudo sobre 
a estrutura da sociedade capita­
lista; analisaram as diversas pro­
postas de mudança que estão ho­
je tentando se firmar; e promo­
veram debate com um represen­
tante de cada um dos partidos 
p re se n te s  na reg ião : P D S , 
PMDB, PDT e PT. (...) O resul­
tado foi o mais auspicioso possí­
vel para o nosso Partido. Por 
unanimidade escolheu-se o PT. 
Foi interessantíssimo ver a .‘‘co- 
lonada” muito consciente de di­
zer o porquê de sua opção.

A partir desse momento, o 
sindicato formalmente deu por 
cum prido o seu papel nessa  
questão e o grupo passou a pla­
nejar, já como PT, seus próprios 
passos: a) reunião em cada co­
munidade (colônia) do Municí­
pio, para a divulgação do Partido 
e criação dos pré-núcleos; b) 
dois dias de estudo de aprofun­
damento sobre o Programa do 
PT e sobre “ o que significa ser 
PT na região rural e urbana do
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Sudoeste do Paraná” . Criação 
oficial dos núcleos e início do 
processo de filiação.

A data deste estudo está 
prevista para 26 e 27 de outubro, 
convidando companheiros de to­
dos os municípios da região on­
de se têm contatos; c) realização 
da pré-convenção oficial em ja­
neiro, com o lançamento do Par­
tido na região e no Município, 
num ato de massa.

A impressão que me fica é 
que esta opção destes compa­
nheiros pelo Partido vai, a médio 
prazo, modificar profundamente 
a fisionomia do Partido no Esta­
do, uma vez que o pólo mais 
dinâmico do movimento passa a 
dar nova vida ad Partido. Junta­
mente com o pessoal de Capane- 
ma, Dois Vizinhos, Guaíra, Pé­
rola e Tapira, esse pessoal que 
entra agora representa o que há 
de melhor na luta dos trabalha­
dores no Estado.

Resta a gente continuar fir­
me na articulação do que chama­
mos “ pólo classista” no Estado 
e construir de fato o PT que 
sonhamos.

Um abraço a todos, Gilber­
to Carvalho —  membro do Dire­
tório Nacional.

Contagem regressiva
Ao contrário do que insinua a 

imprensa Burguesa, o BOLETIM NA­
CIONAL. como o PT, não recebe di­
nheiro da Alemanha. Quem contribui 
conosco é v o e i

Assim, a partir desta edição, o 
BOLETIM NACIÓNAL aomente será 
enviado aos que estiverem no cadas­
tro de assinantes Faça de preferência 
a assinatura bianual, de CrS 20.000 (a 
anua) custa CrJ 12.000). Se você nào 
pode pagar a assinatura, procure 
companheiros na mesma situação e 
façam uma vaquinha, de forma que o 
grupo pague por uma assinatura, ain­
da que seja apenas uma assinatura 
semestral, no valor de C rí 6.000

E atenção: o companheiro que 
não conseguir fazer uma assinatura 
nem mesmo dessa forma deve escre­
ver ao BOLETIM NACIONAL pedindo a 
manutenção de seu nome no cadas­
tro. Isso se torna necessário para a 
depuração e atualização do cadastro, 
a serem concluídas neste más Veja o 
cupom de assinatura

Quem não
gosta do PT?
São Paulo, 17 de setembro de 
1985

Como jornaleiro na cidade 
de São Paulo e simpatizante do 
PT, eu quero denunciar através 
de BOLETIM NACIONAL a 
m aneira pela qual a imprensa 
paulista, principalmente a escri­
ta, vem tentando massacar o PT, 
jogando a opinião pública contra 
o Partido e os trabalhadores, de­
turpando a verdade dos aconte­
cimentos, como se o PT fosse 
um mal para o país.

Modestamente, eu acho que 
o PT representa um grande mal, 
mas não para o país e sim para 
os banqueiros, que têm lucro de 
400% ao ano; para 1% dos pro­
prietários de terras, que sozi­
nhos detê' 50% das terras agri- 
culturáveu do Brasil; para as 
multinacionais, que procuram de 
todas as formas fazer com que o 
metalúrgico brasileiro continue a 
ter um dos mais baixos salários 
do mundo, com a maior carga 
horária de trabalho semanal, só 
comparada com a da Coréia do 
Sul; para 10% de brasileiros que 
formam a classe rica e detêm 
50% da renda dos brasileiros — 
e essa porcentagem vem aumen­
tando ano após ano, enquanto os 
trabalhadores perderam 40% do 
valor real dos seus salários nos 
últimos anos.

Agora eu faço uma pergunta 
à imprensa paulista, que mais 
traduz os jornais norte-america­
nos do que expõe seus próprios 
pensamentos, que destrói o que 
temos de bonito e se vangloria 
do lixo made in USA, se ela não 
é financiada por toda esta máfia 
dos dólares?

Dejanir - Capital

❖

Vila Esperança 
contra a COHAB
Panambi, RS, 11 de setembro de 
1985
Companheiro Lula:

Esta carta tem por objetivo 
lhe apresentar informações so­
bre o trabalho comunitário reali­
zado na Vila Esperança, nesta 
localidade, pois você esteve na 
Vila em 10/12/83. Com tal finali­
dade estamos lhe remetendo um 
exemplar do boletim “ A liberta­
ção dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores” , de 
agosto do corrente ano, feito pe­
lo núcleo do PT da citada vila, 
que por si só se explica.

Seria muito bom se pudesse 
ser publicado no BOLETIM  
NACIONAL, que tem sido um 
ótimo veículo de propaganda do 
PT naquela vila.
Diretório Municipal do PT —  
Comissão Independente dos Mo­
radores da Vila Esperança.

(Trecho extraído do Boletim 
n" 3 do Núcleo da Vila Esperan­
ça — P T ).

O trabalho comunitário rea­
lizado nesta Vila tem sido apoia­
do por este Núcleo do PT, que 
completou dois anos dia 18/8/85. 
Houve vitórias, como a coloca­
ção na prática da proposta pro­
vada na reunião de moradores 
com relação ao não pagamento 
das prestações à CO HA BRS, 
devido a irregularidades legais e 
técnicas. A maioria dos morado­
res não está pagando as presta­
ções e nada aconteceu com eles, 
sendo isto uma brilhante vitória 
da nossa união, da nossa organi­
zação, da nossa luta, de acordo 
com o nível de consciência já 
alcançado pela maioria dos mo­
radores. Estam os p ropondo  
que, além de continuarmos a não 
pagar as prestações, não iremos 
assinar mais nenhum documento 
com a COHAB, inclusive não a 
procuraremos mais, pois nós so­
mos os legítimos donos daqui. 
Lembramos que do valor em- 
p r e s t d o  p e l o  B N H  à 
COHAB/RS foi gasto na cons­
trução dos 263 embriões uma 
quantia inferior a 26 milhões de 
cruzeiros. Onde está o dinheiro 
que não foi aplicado aqui?...

Ao invés de p ro cu ra r  a 
COHAB/RS para ela consertar 
os embriões danificados e ficar­
mos, depois, de novo sob a 
“ pressão” dela, nós podemos 
criar uma comissão de morado­
res, em reunião integrada por 
pessoas honestas, par pedir do­
nativos em forma de material de 
construção, em mutirão, con­
sertaremos as casas.

A farsa da
Constituinte

Parambu, CE, 16 de agosto 
de 1985.

A convocação da A ssem ­
bléia Constituinte deve repre­
sentar um corte definitivo com o 
antigo regime ditatorial, inician­
do a abertura de um tempo novo 
em que todo o povo brasileiro 
possa ter acesso u terra, empre­
go, riqueza, participação, ver re­
conhecidos cs seus direitos e ga­
nhar a possibilidade de dirigir, 
como protagonistas, a política 
do país.

A mensagem do presidente 
José Sarney ao Congresso Na­
cional convocando a Constituin­
te é contrária à vontade popular, 
que exige:

a) Uma Assembléia especi­
ficamente eleita para elaborar a 
Constituição que termine seu 
mandato num prazo definido.

b) Que os deputados consti­
tuintes sejam eleitos diretamen­
te pelo povo, em número pro­
porcional à população de cada 
Estado.

c) Que os movimentos sin­
dicais e populares que compõem 
a sociedade civil possam apre­
sentar candidatos próprios sem 
vinculação partidária.

d) Que os candidatos consti­
tuintes tenham acesso gratuito 
aos meios de comunicação so­
cial.

e) Que o povo organizado 
nos seus municípios e nas suas 
organizações de classe apresen­
te propostas e anteprojetos a se­
rem discutidos pela Assembléia 
Nacional Constituinte.

f) Que a Constituição elabo­
rada seja referendada d ire ta­
mente pelo povo através de ple­
biscito.

Nós da Comissão Pró-Cons- 
tituinte de Parambu-CE convi­
damos deputados, senadores, 
forças políticas e sociais a apoia­
rem essas reivindicações.

Nosso endereço: Câm ara 
dos Vereadores - Rua Manuel 
A lexandre - Param bu, CE - 
CEP. 63680.



PT pede a notificação de Bornhausen
Por calúnia, injúria e difamação

Antigamente acusavam os partidos de esquerda de receberem "ouro de 
Moscou Hoje acusam o PT de receber marcos alemães. As calúnias vieram do 
senador Bornhausen, irmão do banqueiro Bornhausen, presidente da 
Federação Nacional dos Bancos. A Comissão Executiva Nacional do PT reagiu 
imediatamente às calúnias de Bornhausen, e está pedindo ao Supremo Tribunal 
Federai que notifique o caluniador para que confirme suas declarações — 
primeiro passo para um processo. Ao mesmo tempo, o PT pede ao Ministério 
das Relações Exteriores que investigue o assunto junto ao governo da 
República Federal da Alemanha. Eis os documentos encaminhados por Hélio 
Bicudo em nome do Partido dos Trabalhadores.

“ São Paulo, 23 de setembro de 1985'

“ Senhor Ministro
“O Partido dos Trabalhadores,

por seu presidente, comparece, res- 
peitosamente, à presença de Vossa 
Excelência, para expor e solicitar o 
que segue.
Pelo noticiário estampado nos jor­
nais de maior circulação no País, 
com repercussões locais, a partir de 
12 do corrente, a propósito de via­
gem de parlamentares e dirigentes 
do Partido da Frente Liberal à Re­
pública Federal da Alemanha, co­
meçaram a surgir informações de 
que o Partido dos Trabalhadores, de 
forma indireta, recebia fundos da­
quele Governo, o que é vedado pela 
lei brasileira (artigos 91, 1, e 92, da 
Lei 5.682, de 21 de julho de 1971). 
Essas informações passadas por 
membros destacados do PFL à im­
prensa, não desmentidas com clare­
za, como era de se esperar de políti­
cos cônscios de sua missão, estão a 
merecer completos e cabais esclare­
cimentos por parte do Governo da 
República Federal da Alemanha, 
pois aqui chegaram, por ignorância 
ou má fé, distorcidas, prejudicando 
o seu exato conhecimento pela opi­
nião pública brasileira, e, destarte, 
maculando sem razão plausível a 
imagem de um partido político que 
se tem feito respeitável, pelas suas 
posições no combate pela moralida­
de no trato da coisa pública.

Nessas condições, o Partido 
dos Trabalhadores solicita a Vossa

Excelência que se digne de dirigir-se 
ao Governo da República Federal da 
Alemanha, dando conta do fato e 
pedindo esclarecimentos, os mais 
completos, sobre a questão aqui su­
cintamente narrada, apoiada nas có­
pias de notícias e comentários da 
imprensa brasileira.
Confiante no alto espírito público do 
ilustre Ministro, o Partido dos Tra­
balhadores aguarda uma ação urgen­
te e imparcial de Vossa Excelência, 
para final esclarecimento do povo 
brasileiro, sobre fatos nada dignifi- 
cantes para quem os falseou,
Com profundo respeito e a mais alta 
consideração, subscreve-se o Parti­
do dos Trabalhadores, por seu re­
presentante legal.

Luis Inácio Lula da Silva 
A Sua Excelência Ministro Olavo 
Setúbal
Ministério das Relações Exteriores 
do Brasil
Brasília - Distrito Federal 
“ Excelentíssimo Senhor Ministro 
Presidente
do Supremo Tribunal Federal 
“O Partido dos Trabalhadores, por 
seu representante legal, infra-assi- 
nado. vem. nos termos do artigo 25, 
c.c. artigo 29, ambos da Lei 5.250, 
de 9 de fevereiro de 1967, requerer a 
V. Excia. que se digne de ordenar a 
notificação do Senador da Repúbli­
ca Jorge Bornhausen para que dê 
satisfatórias explicações sobre in­
formações que fez veicular pela im­
prensa nacional, de caráter calunio­

so, injurioso e difamatório, as quais 
confirmadas configuram data venia, 
os delitos dos artigos 20, 21 e 22 da 
mesma Lei 5.250/67.
Na forma de noticiário consequente 
a declarações do aludido senador, 
que estivera, na qualidade de parla­
mentar e de presidente do Partido da 
Frente Liberal, em visita à Repúbli­
ca Federa! da Alemanha, ali, de al­
tas autoridades do Governo alemão, 
colhera ele, segundo observou, in­
formações de que verbas, que se 
traduziam em cerca de dois bilhões 
de marcos alemães, teriam sido en­
tregues ao Partido dos Trabalhado­
res, por via indireta, ou, mais clara­
mente, repassadas por órgãos brasi­
leiros da Igreja Católica.
Essas inverdades em forma de noti­
ciário veiculado pela imprensa fo­
ram amplamente divulgadas, às ve­
zes claramente, outras, por forma 
dissimulada, como aconteceu no 
discurso em que o senador Jorge 
Bornhausen, falando n-"> Senado Fe­
deral, buscava, segun afirmou, 
esclarecer o assunto, .rtunidade 
em que. entretanto, reafirmou as an­
teriores e gratuitas informações pas­
sadas à opinião pública, sobre o re­
cebimento pelo Partido dos Traba­
lhadores de verbas do Governo ale­
mão, repassadas por órgãos brasilei­
ros da Igreja Católica.
E. assim, depois de revelar que ape­
nas dez por cento dos recursos car­
reados ao Brasil, nos programas de 
ajuda promovidos pelo Governo ale­
mão, foram entregues às igrejas e 
não somente à Igreja Católica, não 
faz nenhuma afirmativa clara e pre­
cisa sobre o pretendido repasse de 
verbas ao Partido dos Trabalha­
dores.
Muito pelo contrário, pois, ao pre­
tender profligar intenções do Presi­
dente Nacional do Partido dos Tra­
balhadores, que, justamente indig­
nado com o conteúdo do noticiário 
dos jornais asseverava que iria pro­
cessá-lo por crime contra a honra, 
reafirmou, em verdade, as anterio­
res acusações, fazendo-o de manei­

ra sibilina, maliciosa e reticente, 
quando disse, no referido discurso, 
que a reação iqgpinada do líder pe- 
tista lhe dava “o direito de passar a 
desconfiar da origem dos recursos 
de que dispõe o seu partido, que 
pelos seus sinais exteriores demons­
tram ser fartos...” .

Ora, aí está, eminente Ministro, 
o prosseguimento de uma campanha 
caluniosa, injuriosa e difamatória, 
que se alarga mediante insinuações 
que, muito mais que alusões diretas, 
as quais seriam facilmente rebati­
das, maculam a imagem de um parti­
do político, atribuindo-lhe infrações 
da Lei Orgânica dos Partidos, parti­
do esse que tem pautado sua linha 
de ação pelo amor à verdade e à 
dignidade no trato das questões pú­
blicas.
E por tudo isso que, data venia, 
ímpõem-se explicações cabais , reve­
lando que as informações dadas à 
imprensa não correspondem à ver­
dade e não têm o menor fundamento 
fático, para que, como tais, possam 
ser estampadas na imprensa com o 
mesmo destaque das anteriores, 
pondo-se fim às explorações que 
propiciaram, tudo nos termos do ar­
tigo 29, da Lei 5.250/67.
Ou, caso contrário, desde que não 
negadas, sirvam de sucedâneo a 
eventual ação penal e por delito con­
tra a honra, a ser proposta, oportu­
namente, pelo requerente.

Diante do exposto, o requeren­
te pede a V. Excia. que ordene a 
notificação do senador Jorge Bor­
nhausen, para que, em 48 horas (Ar­
tigo 25 da Lei 5.250/67), explique as 
informações que vem prestando à 
imprensa, de que as cópias a esta 
anexadas dão notícia, restabelecen­
do, por inteiro, a verdade dos fatos. 
Como fundamento jurídico do pre­
sente pedido de explicações, o re­
querente invoca o artigo 32 e pará­
grafo 4° da Emenda Constitucional 
n” 1 de 17 de outubro de 1969.

Nestes termos, 
p. deferimento.

São Paulo, 24 de setembro de 1985
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